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			Prólogo

			 

			 

			Na freguesia de Penude nasceram, trabalharam e morreram os meus antepassados. Nos socalcos declivosos das vertentes do rio Balsemão se produziu o cereal, o milho, a batata, a couve e a castanha que durante centénios, com a ajuda da salgadeira, bem cheia e bem administrada, os alimentaram; e nos fragosos cimais cresceram os pinheiros de cujas tábuas se construíram os seus berços, as suas casas, os seus caixões. Foi lá também que pela primeira vez abri os olhos à luz, suei os primeiros sóis, tiritei as primeiras geadas, me refresquei com as primeiras águas em nascentes graníticas, ensaiei os meus passos em carreiros tortuosos para as grandes marchas da vida, e cismei sobre o mistério oculto para além da linha dos montes que dum e outro lado da concavidade do extenso vale me fechavam todos os horizontes. 

			Aos doze anos abandonei definitivamente a casa onde nasci (...)

			As raízes, contudo, lá estão com o seu inevitável apelo (…) 

			Quem se dedica ao trabalho da investigação histórica sabe da grande utilidade das monografias locais, onde é possível desenvolver em pormenor assuntos de real interesse para o conhecimento da vida do povo em épocas passadas (…)

			Incluo neste estudo a freguesia de Magueija que forma com a de Penude um todo geográfico, morfológico, agrícola e humano. Situam-se ambas praticamente na estendida encosta cortada de córregos desde o monte da Coira ou serra das Meadas até à ribeira de Balsemão, aberta a sul pela Portela de S. João e a garganta do rio, em Reconcos. Na outra margem, limitada pelo monte da Póvoa e altos de Quintela, situa-se apenas o povo deste nome pertencente a Penude.

			 

			Extracto da Introdução In “Paróquias Beiraltinas , Penude e Magueija” de Manuel Gonçalves da Costa – natural de Quintela – nascido em 1910.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Introdução

			 

			 

			“(…) há em Quintela talvez só quatro famílias. Além da família acima [o autor refere-se à família Carvalho], há a de Simão Rodrigues cujos netos Manuel e José foram baptizados em 25 de Abril 1728 e 21 de Agosto 1729, Manuel Gonçalves e António de Freitas [este vivia nas Ordens mas foi o precursor dos Freitas de Quintela]. Uma neta de ambos, Sebastiana, foi baptizada em 20 de Janeiro de 1726. Cerca de 1800, Quintela já tinha mais do dobro de fogos”. In “manuscritos diversos”

			 

			É nestes termos que Manuel Gonçalves da Costa parte para a pesquisa da genealogia do brigadeiro Pedro António de Carvalho Pereira de Meneses, ilustre figura oitocentista natural do lugar de Quintela de Penude. O conceito de família é, neste caso, abrangente no sentido em que engloba não só os descendentes e ascendentes, mas também os parentes que lhes são próximos, constituindo um clã à volta de uma figura patriarcal. Era comum, por razões de proximidade e dificuldades de deslocação, o casamento entre membros dessas famílias ou com outras das povoações em redor.

			Com base no seu trabalho de investigação e impulsionados pelo interesse das suas obras, quisemos elaborar um documento que pretende ser um contributo para a história familiar do lugar, baseados sobretudo nos assentos paroquiais da freguesia – fonte principal do conhecimento – mas também noutros documentos da época e bibliografia de consulta. Inevitavelmente, faremos referência às freguesias e lugares em seu termo ou proximidade, resultado da migração dos seus naturais ou do seu casamento. 

			 

		

	
		
			Objectivo do estudo

			 

			Da leitura das poucas obras e artigos existentes sobre Quintela das quais consideramos, como das mais importantes, as de Manuel Gonçalves da Costa, surgiu a necessidade em satisfazer a curiosidade de conhecer as famílias que lá viveram ao longo dos tempos. Recorrendo aos manuscritos da época, procedemos à sua transcrição, em contexto cronológico, se bem que resumidamente e abdicando dos casos em que, ou por os textos se encontrarem demasiado esbatidos ou pelo despretensioso da caligrafia, se tornaram de muito difícil interpretação. Pensamos, no entanto, que o resultado conseguido permitirá vislumbrar o ambiente que se vivia à época sob o ponto de vista social, em particular o relacionamento entre os membros da comunidade.

			O trabalho foi elaborado a partir de documentos que datam desde 1619 até pouco antes da implantação da República, comentando aqui e ali algum episódio relacionado. 

			 

			Fontes manuscritas principais:

			– Arquivo Museu Diocesano de Lamego (assentos paroquiais de Penude): Mistos 1619-1771, Baptismos 1760-1891, Óbitos 1771-1891, Extractos de Baptismo 1826-1875 e Casamentos 1860-1891.

			– Arquivo Distrital de Viseu (assentos paroquiais de Penude): Óbitos 1819-1888, Baptismos 1825-1899 e Casamentos 1835-1891.

			 

			Assinalamos paralelamente algumas datas históricas, que ajudarão a enquadrar as sociedades de então. No texto, procuramos não aplicar o acordo ortográfico.
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			Lamego                   	                        

			(gravura publicada em 1868 -		        

			Archivo Pittoresco, s.v.) 

			Igreja de Penude

			(fot. aut.)	
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			Vista de Quintela (fot. Fernando Vouga)

				

			 

		

	
		
			Descrição geográfica e agricultura

			 

			A “vila” de Quintela situa-se na vertente sul, margem direita, do vale do rio Balsemão – antigamente chamado de Unguio – integrado no complexo de Montemuro, a uma altitude de 712 metros e a cerca de 5 kms. a montante de Lamego, considerando o rio como referência geográfica. Na idade média as suas produções principais eram a castanha, o centeio, o linho, o trigo e a cevada. Mais tarde, nos lameiros ribeirinhos, foi relevante a produção de milho grosso. O pastoreio, sobretudo de gado caprino, a julgar pelos foros pagos aos senhores da terra, era igualmente fonte importante de riqueza. Como subsistência, a população recorria à criação do porco, frangos, à pesca (abundava peixe miúdo no Balsemão) e à caça, considerável nesse tempo, bem como à fabricação de bragal, associada ao cultivo do linho. Nas “Memórias Paroquiais” de 1758, há referência específica à existência de coelhos, lebres, perdizes, lobos e raposas nos montes circundantes às freguesias de Penude e Arneirós, bem como de trutas e bordalos, estes abundantes, no rio Balsemão.

			A freguesia chegou a atingir uma produção agrícola considerável, mantendo grande comércio com a cidade do Porto e “embarcando os seus generos de exportação, no caes da Barosa, em frente da Régua”. In Pinho Leal, “Portugal Antigo e Moderno”, 1875, volume sexto, pg.664

			 

			Na mesma obra, Pinho Leal relata que a freguesia de Penude “É muito fertil, e produz muito e bom vinho de exportação”. Muito embora o conceito de exportação não fosse o mesmo de hoje, não nos parece que este atributo correspondesse à realidade de então. Talvez se tenha deixado influenciar pela fama da taberna da “Batoca”, de que é contemporâneo. Pensamos que a produção de vinho se destinava essencialmente ao consumo dos próprios agricultores, salvo o caso particular do lugar de Bacelos, que abasteceria os comerciantes e tabernas da região. O vinho lá cultivado era muito apreciado, por ser “espirituoso”, mas produzido em pouca quantidade. Recordamos que se tratava de vinho de consumo corrente, também designado por “vinho de ramo”, ou seja, vinho que não estava abrangido nem pelas regras nem pelos benefícios da região demarcada do Douro. O vinho fino aqui produzido, vulgarmente chamado “vinho de embarque”, era famoso no estrangeiro sendo Inglaterra a principal cliente. Pensa-se que a designação “de ramo” se relaciona com facto dos comerciantes, para o anunciar, colocarem um ramo – por vezes de loureiro – junto dos locais de venda. Esse costume é recordado ainda hoje por alguns de nós.

			Na “Corografia Portugueza” – de 1708, tomo II, pg. 238, o padre António Carvalho da Costa refere de forma inequívoca que o Balsemão “desagoa no Douro”. Do mesmo modo, o abade de Penude, Veríssimo António de Carvalho, nas “Memórias Paroquiais” de 1758, afirma que o rio de Magueija (Balsemão) “Morre no Rio Douro; e entra nelle em o sitio que chamão a Baroza, de fronte do Pezo da Regua”. Por outro lado, no seu “Diccionario Chorographico do Reino de Portugal – Pequeno Diccionario Hydrographico”, de 1878, pg.215, Agostinho Rodrigues de Andrade conclui a descrição do rio como “pagando por ultimo seu pequeno tributo ao Barrozas perto da villa de Sande”. Com efeito, junta-se ao rio Varosa para lá desembocar mas será, no mínimo, polémico considerar o rio Balsemão como seu afluente. 

			 

			Após a introdução da batata, já no início do séc. XIX, esta cultura veio a tornar-se a mais importante no lugar, malgrado as enormes dificuldades de acesso a estrada. Para isso, muito contribuiu a pressão das autoridades que pretendiam, dessa forma, suprir a escassez de cereais. Aos dias de hoje, as árvores de fruto tornaram-se um dos elementos predominantes na paisagem.

			Desde tempos muito antigos – que se saiba já no reinado de D. Sancho II – o povo de Quintela adoptou um sentimento de autonomia que lhe era peculiar e foi causa de alguns conflitos. Fez parte, tal como hoje, da freguesia de Penude, bispado e comarca (concelho) de Lamego, terras a que a ligam fortes laços históricos. A freguesia, por inclusão o lugar, pertenceu ao padroado real na vigência da monarquia, tendo sido abadia da apresentação do marquês de Marialva e do duque de Lafões.

			Já por finais do séc. XV, grande parte das propriedades tinha como senhorio directo a Igreja e os Conventos, a quem os enfiteutas pagavam foros anuais – pelo emprazamento a 3 vidas – tornando-se porém, durante este período, os seus verdadeiros donos e “dispondo delas como suas”. (PB) 

			 

			A partir da década de 30 do séc. XIX, houve várias tentativas de redesenhar as freguesias de Magueija, Penude e Vila Nova de Souto d’El Rei, com consequente reflexo na divisão territorial. Pelo menos um, dos projectos apresentados, previa a transferência do lugar de Quintela para a jurisdição de Vila Nova, o que faria até algum sentido, por se situarem na mesma margem os lugares da Póvoa e Juvandes, que já lhe pertenciam. As propostas apresentadas, iniciativas de cariz liberal e certamente já com o intuito de separar os poderes da Igreja e do Estado, tiveram sempre a oposição do povo, tendo prevalecido a sua vontade. Era o tempo em que os conceitos de freguesia e paróquia se confundiam (como se de sinónimos se tratasse) usando, o povo, os termos “freguês” e “paroquiano” indiferentemente. Nos livros de assentos, os párocos de Penude designam invariavelmente S. Pedro de Penude como freguesia sendo comum, no entanto, encontrarem-se neles expressões como “paroquianos desta freguesia”. 

			 

			 

			 

		

	
		
			Monumentos e obras de arte

			 

			 

			[image: C:\Users\User\Desktop\Capela de S. Silvestre.jpg]          Capela de S. Silvestre – Provavelmente erigida em finais do séc. XVI, princípios do XVII, justificava-se a sua construção pela necessidade do povo em cumprir com as suas obrigações religiosas, dado o isolamento e dificuldades de acesso à sede da paróquia. Já em 1648 os visitadores recomendavam obras, em particular no telhado e dotando-a de portas, para vedar a entrada aos animais. Nas décadas seguintes, continuaram a registar-se queixas dos visitadores mas, havendo carência de recursos, as obras foram sendo sucessivamente adiadas. Finalmente, em 1788 e perante o risco de ser demolida, o povo, a suas custas, deitou mãos à obra, resultando perto do que é hoje o edifício. (PB)

			É referida, nas “Memórias Paroquiais” de 1758, como uma das 3 ermidas existentes na freguesia.

			Os baptismos, casamentos e óbitos continuaram porém e salvo algumas excepções, a ser efectuadas na igreja paroquial. A festa local celebra-se a 31 de Dezembro, muito embora tenha entrado em desuso nos últimos anos.

			Em 1758, a paróquia possuía apenas três ermidas: a de S. Sebastião – junto à igreja – mas que foi demolida e reconstruía noutro local (actual cemitério), a de S. Martinho – no Outeiro – onde havia a irmandade de N. Senhora do Rosário, nome pelo qual é actualmente conhecida e a de S. Silvestre – em Quintela – “pertencentes todas três ao povo e freguesia”. In “Memórias Paroquiais” – freguesia de Penude, pelo abade Veríssimo António de Carvalho (ANTT)

			 

			 

			Moinho do Cancelo – Situado na “Belguinha do Moinho”, nas imediações do Pego Negro, são ainda bem visíveis o acesso e a levada que o alimentava. Do engenho, restam ruínas.

			Desconhecida a sua antiguidade, foi um apoio importante à lavoura, servindo os lavradores do lugar e outros povos ao redor, ao longo de várias gerações.

			Mais tarde, com o aparecimento da figura do moleiro, os agricultores passaram a recorrer ao de Lamelas, por razões de comodidade.
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				    Levada e passadiço do moinho       

				                    do Cancelo                        

				                          (fot. aut.)

			

			

			 

			
				           

				    

			

			       Pontes de Quintela –  Antes de 1882, o acesso à outra margem era feito através da velha ponte de Lamelas, construída por finais do séc. XVII, mas que pode ser reconstrução duma mais antiga. É mencionada nas “Memórias Paroquiais” de 1758, quer pelo pároco de Penude quer pelo de Arneirós (1).  Este refere também a existência de uma “ponte de pau” no limite da freguesia com Penude. Desconhecemos o seu local exacto, mas seria aproximadamente onde hoje se encontram as poldras das Ordens.

			[image: 49422.png] 

			
				Ponte de Lamelas (fot. aut.)

				 

			

			 

			Nt: (1) Há autores que defendem a existência dum itinerário mais antigo cujo traçado, entre Lamelas e Quintela, seria idêntico ao da, depois denominada, “estrada real” e que, passando em Arneirós e Quintela, cruzaria o rio nesse local. Não se conhecem, porém, evidências físicas.

			Em 1763, o P. João Bautista de Castro, no roteiro de Lisboa a Lamego, descreve Bigorne e Póvoa como locais de passagem, posicionando a Póvoa à distância de uma légua de Lamego, o que sugere o traçado referido acima – In “Mappa de Portugal Antigo, e Moderno”, tomo terceiro, parte V, Capítulo IV, fl.60 

			A légua terrestre corresponderia, nessa altura, de entre 6 a 7 Kms. (equivalência calculada por extrapolação).Assinala-se, como curiosidade, que o pároco da freguesia de Arneirós situa, em 1758, esta freguesia à distância de dois tiros de espingarda da cidade de Lamego. 
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			                      				Ponte do Serradinho                          

			/Adenjeiros                                  

			(fot. aut.)                                                

			Pegão sul da ponte

			do visconde

			(fot. aut.)

			Como alternativa pedonal, os de Quintela poderiam usar as poldras, de que se desconhece a antiguidade, ou o pontigo de madeira, o que lhes causaria transtornos acrescidos, no inverno. 

			[image: 49454.png] 

			
				        Poldras das Ordens (fot. aut.)

				 

			

			 

			O isolamento do lugar levou a que os da banda de lá (margem esquerda) os alcunhassem de “espanhóis”, pelo facto de ser o único povo da freguesia situado na outra margem, sem facilidade de acesso à sua sede. 

			Apenas em 1882 foi concluída a primeira ponte estruturada em cantaria – embora com o passadiço em madeira – no domínio da freguesia, na direcção do Serradinho, a jusante da desembocadura do corgo de Calões e do açude de Adenjeiros. Três anos depois, porém, já a junta teve necessidade de a reparar, por ameaçar ruína. Em 1887, os pegões de pedra foram definitivamente consolidados. Só em 1972, o tabuleiro de madeira, apodrecido e esburacado, foi substituído por uma placa de betão. Não resolveu, apesar de tudo, o problema, por não ter ligação a estrada. 

			Em 1975, ao som de música e foguetório, o primeiro automóvel alcançou Quintela, através da ponte de Lamelas e depois do povo se ter empenhado no alargamento e arranjo do caminho, contando com a ajuda dos militares aquartelados na carreira de tiro. Apesar disso, não se viu livre de transtornos, em particular no Inverno. Não foram raras as vezes em que os afoitos automobilistas necessitaram de auxílio, por via da quantidade de lama e inclinação do terreno. 

			Finalmente, no final da década, foram construídas a ponte da Fraga e a via de acesso, estrada municipal CM 1082, já devidamente pavimentadas. Os Quinterelhenses tinham, enfim, conseguido a plena cidadania! 

			As pontes resultaram da determinação e perseverança do povo que, para viabilizar a sua construção, contribuiu generosamente com dinheiro e trabalho. Até à conclusão da ponte da Fraga, e apesar das habituais promessas, as entidades oficiais não chegaram a realizar os projectos existentes. Ressalva-se a que foi erguida, junto às poldras da Ordens, por iniciativa do visconde de Guedes Teixeira que havia comprado a casa do Quinteiro e os prédios que constituíam a herança (alguns deles, foreiros ao Cabido) a Pedro António de Meneses Pinto Mourão, neto de Pedro António de Carvalho. Lá se encontra ainda hoje o que resta dos pegões. Não chegou no entanto a ser concluída, por via do falecimento do visconde, em 1890. Não teve, por isso, qualquer utilidade para a população.

			Nt: A história e cronologia das pontes foram extraídos de “Paróquias Beiraltinas - Penude e Magueija”, pg. 126 e 127, onde se pode ler um texto mais desenvolvido quer sobre as pontes, quer sobre as estradas da freguesia.

			 

			Açude de Adenjeiros (1)pg. seguinte – Foi construído pelo povo de Quintela. A levada, que irriga os lameiros ribeirinhos, foi rasgada na margem direita – para seu usufruto – e era a ele que cabia a limpeza e manutenção. 

			Ao longo do rio e nas duas margens, dada a necessidade de rega, os povos da freguesia foram abrindo uma rede de canais para condução das águas, trabalhos facilitados pela morfologia do terreno. A vertente norte, bem mais do que a outra, é sulcada de córregos provenientes da serra das Meadas, o que constituiu um contributo determinante para a instalação de culturas de regadio a média altitude.

			[image: 49489.png] 

			
				             Açude - Em 2º plano,                   

				                a levada (fot. aut.) 

				 

			

			 

			Há umas décadas atrás, os lavradores tinham ainda rotinas de vigia da água de “rebatinha” (cujo direito não pertencia a consortes), um dos seus bens mais preciosos, à custa de grandes sacrifícios. Era hábito vigiarem o seu curso a noite inteira, nas imediações do corgo e recolhidos numa rudimentar cabana de giesta, não fosse alguém desviá-la para outro fim… 

			Este recurso natural foi, com certeza, um dos factores que contribuiu para que os povos da freguesia, com excepção do de Quintela, viessem a fixar-se naquela encosta.

			Nt: (1) Não nos foi possível encontrar nenhum documento que identificasse o sítio por esse nome. Pensamos que foi sendo transmitido, de geração a geração, apenas por via oral. A confirmar-se a inexistência de registo (escrito), desejamos que este trabalho possa contribuir para que o topónimo não seja mais um, a perder-se no tempo.
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